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Capítulo Um

			 

			«Os anjos vivem entre nós».

			Naquele caso, o dito cujo estava no alto de um escadote, decorando um arco salpicado de girassóis e cupidos brilhantes. A sua melena ruiva, elegantemente apanhada, realçava os brincos de esmeraldas que luzia nas orelhas, da mesma cor que os seus olhos. Vestia uma saia escura e uma blusa de seda cor de pêssego e, em conjunto, era uma mulher fina e muito sexy.

			Junto à escada jaziam uns sapatos pretos de salto. Daniel McNeal cruzou os braços, apoiou-se na ombreira da porta e chegou a uma conclusão: um beijo daquele anjo faria qualquer mortal cair de joelhos.

			Noutras circunstâncias não lhe teria agradado ter de passar tempo com uma mulher que se dedicava a organizar casamentos em Washington. O único motivo pelo qual estava ali era para se ocupar dos preparativos do casamento do seu melhor amigo, mas nesse momento não lhe ocorria um lugar melhor para estar.

			A ruiva virou-se para ele, mas não o viu. Terminou de pendurar o último cupido e começou a descer as escadas. Daniel afastou-se da ombreira da porta e aproximou-se dela para se apresentar. Um segundo depois, via-a perder o equilíbrio e cair para trás. Correu e, por sorte, conseguiu agarrá-la antes que se estatelasse no chão.

			Com o coração acelerado, Daniel ergueu-se enquanto o anjo de olhos verdes olhava para o céu e respirava com dificuldade. Pouco depois, pousava a vista nele.

			– Subi a este escadote muitas vezes – comentou. – E nunca tinha caído. Tenho de lhe agradecer.

			– A maneira ideal de fazê-lo seria jantando comigo esta noite.

			Ela desatou a rir. Depois pestanejou, franziu a testa e olhou-o com dureza.

			– Nem sequer sei como se chama.

			– Daniel McNeal.

			Ela pareceu reconhecer o nome.

			– Daniel McNeal da popular rede social Waves. Agora estou a reconhecê-lo. É australiano, não é?

			Ele assentiu.

			– E você deve ser Scarlet Anders.

			Era a sócia de Ariella Winthrop na agência de organização de eventos DC Affairs. Ao que parece, esta última podia ser a filha secreta do recém-eleito presidente. 

			A notícia, revelada por um jornalista do canal de televisão American News Service durante a festa de inauguração do mandato, tinha surpreendido todo o país. E a pergunta que todo o mundo fazia era quem dera com a língua nos dentes.

			Scarlet Anders continuava a perscrutá-lo.

			– Com que então está aqui por causa de um casamento, senhor McNeal?

			– Sim – respondeu ele, – mas não o meu.

			Ela sorriu, mas depois retorceu-se até que Daniel não teve outro remédio a não ser pousá-la no chão. Scarlet afastou duas madeixas de cabelo encaracolado da cara, depois alisou a saia e calçou os sapatos.

			– Muito melhor – murmurou, exalando e pondo os ombros retos. – Já podemos falar de negócios.

			– A mim não me teria importado falar da outra maneira.

			«Contigo nos braços».

			Scarlet ruborizou-se por um instante.

			– Então, está aqui por causa de um casamento?

			– Sou o padrinho de Max Grayson.

			Como uma menina que acabava de descobrir os presentes na manhã de Natal, Scarlet pôs-se de bicos de pés e tocou o colar de pérolas que levava ao pescoço, emocionada. Se tivesse podido, ter-lhe-ia dado um abraço.

			– O Max vai-se casar com uma das minhas melhores amigas, a Caroline Cranshaw – contou-lhe ela. – Cada um dos eventos que a DC Affairs organiza é especial, mas neste caso queremos que o casamento da Cara seja genial.

			– Esse é precisamente o meu objetivo.

			– Nesse caso, ainda bem que nos conhecemos, senhor McNeal.

			Scarlet deu-lhe a mão e ele conteve a vontade que sentiu de pegar nela e pespegar-lhe um beijo no pulso. Em vez disso, sorriu e apertou-lha suavemente.

			– Chama-me Daniel – disse-lhe. – Aqui somos todos amigos, não somos?

			– Amigos – repetiu ela. – Sim, naturalmente.

			Scarlet afastou a mão e tocou o estômago antes de se chegar a uma das três mesas que serviam de expositores.

			– Esta manhã tenho andado às voltas com as cores – comentou, tocando umas amostras de cetim e apoiando finalmente as unhas pintadas com a manicura francesa numa delas. – O rosa pastel é muito bonito para uma noiva.

			Depois riu.

			– Infelizmente, aos homens não nos fica tão bem.

			Ela olhou-o com cautela antes de continuar.

			– A Cara fez-nos algumas sugestões. Trabalharemos juntos durante as próximas semanas para conseguir que tanto ela como o Max sejam felizes – disse, virando-se para ele com um bocado de tecido na mão. – Obrigada por vires. Voltamos a falar no jantar de ensaio do casamento.

			– Parece muito oficial.

			– É suposto que seja divertido. Descontraído.

			Ele sorriu.

			– Isso parece-me bem.

			Ao ver que não arredava e que continuava a sorrir e a olhá-la fixamente nos olhos, Scarlet voltou a tocar o estômago e perguntou-lhe:

			– Vieste porque estás preocupado com alguma coisa em particular?

			Daniel apercebeu-se que tinha de se concentrar na conversa e deixar de se perguntar se Scarlet Anders bebia café ou sumo de manhã, se dormia com uma camisa de renda ou como Deus a trouxera ao mundo. Deu um passo atrás e tocou uma orelha.

			– O Max e eu somos amigos há muitos anos – respondeu. – Sabemos tudo um do outro, logo, quando soube da notícia, fiquei surpreendido. Não ocorre todos os dias que o nosso melhor amigo nos diga que encontrou a mulher dos seus sonhos. Tendo em conta o que sei dele, jamais teria imaginado que se casaria. Salvo com o trabalho.

			Scarlet encolheu os ombros.

			– As prioridades mudam.

			– É o que parece. Depois de conhecer a Cara e vê-los juntos, só posso ficar feliz por eles, pelo casamento e também pelo bebé que vem a caminho. O Max é um sortudo por ter encontrado semelhante felicidade.

			Ela sorriu.

			– Não te imaginava tão romântico.

			Daniel arqueou uma sobrancelha. Romântico? Só estava a fazer um comentário.

			– A verdade é que faria qualquer coisa para os ajudar, no dia do casamento ou em qualquer outro dia – acrescentou.

			– O mesmo sinto eu.

			– Tinha a esperança de que dissesses isso, porque preciso da tua ajuda. Gostava de imprimir um toque divertido ao assunto.

			– A que te referes? – perguntou-lhe Scarlet com cautela.

			– A nada de extravagante. É só que tenho tido o privilégio de ser padrinho de vários dos meus amigos e gostava de fazer algo especial. Tem-se convertido numa tradição.

			– Faz-me uma lista – sugeriu-lhe ela, deixando a amostra de tecido na mesa. – Dar-te-ei os nossos dados de contacto e veremos o que podemos fazer. Desde que não vá contra o protocolo nem o bom gosto, naturalmente.

			Daniel pensou que aquele anjo tinha um toque de diva.

			– Não pretendo ser um obstáculo, mas sim um contributo valioso – comentou.

			– Calculo que no campo as coisas sejam mais… espontâneas.

			– Eu não vivo no campo. Nunca o fiz.

			– Talvez devesses – disse ela, olhando-o de alto a baixo.

			Vestia calças de ganga, mocassins e camisa arregaçada.

			– Refiro-me a que é evidente que és um tipo duro.

			– Depende do que entendas por «tipo duro».

			Olhou-a fixamente nos olhos, desafiando-a a ver mais além do seu exterior, e ela emitiu um som quase inaudível. Estava nervosa, mas também intrigada. Então voltou a pôr os ombros direitos e foi para a porta quase a flutuar.

			– Desculpa ser brusca – disse, – mas tenho a agenda muito apertada esta tarde.

			– Como já tinha sugerido, podíamos continuar a falar das minhas ideias durante o jantar.

			– Dadas as circunstâncias – comentou Scarlet, enrugando o nariz, – receio que seja inapropriado.

			Ele sorriu com ironia.

			– Salvei-te a vida, lembras-te? Não posso crer que te desagrade tanto a ideia de jantares comigo.

			– Pelo contrário… – Scarlet interrompeu antes de continuar. Corou e depois disse: – Ainda bem que te conheci.

			Daniel soube que nesse momento devia ter dito adeus e ter-se escapulido, mas tinha ficado fascinado com ela assim que a vira. E tomara uma decisão. Scarlet Anders tinha de ser sua.

			 

			 

			Quando Daniel McNeal se aproximou sem deixar de a olhar nos olhos, Scarlet sentiu calor e notou que se lhe vergavam os joelhos. Sentiu um nó no estômago e o pulso de tal maneira acelerado que se sentiu aturdida.

			«Não é possível. Acabámos de nos conhecer e… vai beijar-me?».

			Tudo ocorreu em câmara lenta, logo, Scarlet teve tempo mais que suficiente para o deter, ou para se deter a si mesma e não se inclinar para ele nem fechar os olhos e cometer assim o maior erro da sua vida. 

			Tinha de se lembrar de outro homem, da relação que tinham e do futuro que, ao que parece, estavam destinados a partilhar.

			De repente, viu na sua cabeça imagens dos seus pais, sorridentes, aprovando aquilo e brindando à sua futura felicidade. Ainda que tivessem podido ler-lhe a mente, se soubessem como estava a reagir o seu corpo, provavelmente tê-la-iam repudiado. Ela também estava surpreendida. Não a tinham educado para se comportar assim.

			Cerrou os punhos e afastou o olhar do dele, retrocedeu um passo e então viu que havia outra pessoa no salão. A florista da porta do lado estava a olhá-la como se a comedida Scarlet se tivesse convertido de repente numa vampiresa.

			– Katie – disse ela, fazendo um esforço por aplacar o calor das suas faces. – O que estás a fazer aqui?

			Daniel McNeal pôs-se direito e enfiou as mãos nos bolsos das calças de ganga.

			– Não havia ninguém na receção – respondeu Katie, – logo, entrei diretamente. Desculpa. Não sabia que tinhas companhia.

			Como de costume, os bons modos de Scarlet ativaram-se automaticamente e fez as apresentações.

			– Katie Parker, este é Daniel McNeal.

			– Muito gosto – disse Katie, olhando-o com curiosidade. – É-me muito familiar a sua cara. E o nome…

			Scarlet gemeu em silêncio. Todo o mundo conhecia aquele homem e era membro da sua rede social, incluída ela. Só queria que se fosse embora e poder voltar a pensar com clareza.

			Com gesto disciplinado, apontou para a porta.

			– O senhor McNeal já estava de saída.

			– É verdade; logo falamos – disse a Scarlet antes de se voltar para Katie e acrescentar: – Tenta convencê-la para que jante comigo, sim?

			Piscou um olho e depois saiu porta fora.

			– Não entendo – comentou Katie quando já se fora. – Convidou-te para sair?

			– Era uma brincadeira.

			– Pois cá para mim pareceu-me que o dizia a sério. E isso é genial, porque é muito bonito. E charmoso. E muito sexy…

			Scarlet arregalou os olhos.

			– Katie, por favor.

			– Gosta de ti, acredita. E tenho a sensação de que é mútuo. Se não tivesse entrado, neste momento estariam a beijar-se.

			– Não – contradisse Scarlet. – Já tinha decidido não o fazer antes de te ver.

			– Eu sabia!

			Nervosa, Scarlet aproximou-se da escada.

			– Também sabes que tenho uma relação com um homem com quem qualquer mulher quereria estar.

			– Para te ser sincera, Scarlet, a mim o Everett Matheson III não me atrai minimamente.

			– O Everett e eu entendemo-nos bem. É um homem previsível, respeitável, educado…

			– E aborrecido – murmurou Katie.

			– É muito disciplinado no trabalho. Será um marido e pai responsável.

			– Mas, estás apaixonada? Tremes de desejo quando pensas nele?

			Scarlet sentiu o estômago encolhido. Não costumava sentir-se como se estivesse a flutuar numa nuvem por nenhum motivo, muito menos por um homem.

			Inspirou, levantou a escada e fechou-a.

			– Educaram-me para que me respeite a mim mesma, o que implica não me apaixonar pelo primeiro homem charmoso que me aparecer à frente.

			Pegou no escadote e foi guardá-lo num armário.

			– Sabes muito bem que não sou dessas.

			Katie enfiou as mãos no bolso da frente do avental e suspirou como se aquilo fosse o fim do mundo.

			– Depois do casamento da Cara e do Max, estou certa de que o Everett não demorará a pedir-te para te casares com ele.

			– Já o fez. Ontem à noite – respondeu Scarlet, guardando a escada e fechando o armário. – Alugou um coche puxado por um cavalo. No banco havia uma garrafa de champanhe francês e dois copos de cristal. Pediu-me em casamento e enumerou todas as razões pelas quais fazemos um bom casal. O anel é uma relíquia da sua família. Fica-me um pouco grande, logo, terá de ser arranjado.

			Tratava-se de um rubi de oito quilates, talhado à mão e rodeado de diamantes. Era um anel de compromisso extraordinário. Everett tinha tido de fazer um seguro para o poder tirar do cofre. Quando lhe tinha comentado que tinha encomendado uma réplica para usar no dia a dia, Scarlet não tinha conseguido evitar desatar a rir. Às vezes, era um homem muito engenhoso.

			– Nesse caso, deveria dar-te os parabéns… – balbuciou Katie.

			– Obrigada.

			– …mas também te diria que não tens por que levar isso avante. Ainda não mandaram os convites. Não têm nada reservado…

			– És uma boa amiga – disse-lhe Scarlet, – mas não preciso disto.

			Scarlet foi para a mesa em que estavam as amostras e começou a fazer provas.

			Katie esforçou-se para mudar de assunto.

			– Em qualquer caso, quem era o Adónis? – perguntou. – A cara é-me familiar. É um político?

			– É o dono da Waves.

			Katie tocou as faces.

			– Claro! 

			– Na semana passada, no cabeleireiro, li um artigo a respeito do êxito dessa rede social. Muito interessante. E o melhor era as fotos do diretor executivo. O artigo dizia que talvez posasse nu para um calendário, para angariar fundos para uma organização de beneficência.

			Scarlet negou-se a reconhecer que, de repente, tinha ficado com os seios rijos e tinha muito calor. Não pôde evitar imaginar Daniel McNeal sem roupa. Tinha visto os seus antebraços fortes e bronzeados. As calças de ganga assentavam-lhe muito bem. E ela não devia pensar em tudo isso.

			– O que estava a fazer aqui? – voltou a perguntar Katie.

			Scarlet colocou um arranjo floral sobre a mesa.

			– Veio a um casamento.

			– Mas não o seu.

			– Como podes ter tanta certeza?

			– Se fosse dar o grande passo, não te teria olhado como te estava a olhar.

			Scarlet olhou para a porta e depois disse baixinho:

			– Queres que te ouçam?

			Katie foi comer uma das guloseimas que havia num pote de vidro em cima da mesa.

			– Não comas as rosas – advertiu Scarlet.

			A florista pegou numa branca e verde e enfiou-lha na boca.

			– Sabes do que precisas?

			Scarlet pegou na guloseima rosa que havia no alto do pote.

			– Tenho a sensação de que me vais dizer.

			– Precisas de te esquecer de tudo, das tuas obrigações, reais e imaginárias, ainda que seja por uma semana. Com uma semana seria suficiente.

			– Para quê?

			– Para que percebas que a vida vai mais além do que se espera de ti. Ou que as coisas que te fizeram crer não têm por que te fazer feliz. E não te vou dizer mais nada a esse respeito – disse Katie, cruzando os braços. – A Ariella não veio?

			– Hoje ficou a trabalhar em casa.

			– Primeiro anunciam que é filha do presidente e depois é perseguida pela imprensa durante semanas… é mesmo rija. Eu por esta altura já estaria em tratamento por agorafobia.

			– Deve ser difícil – admitiu Scarlet, pondo a guloseima rosa entre os lábios antes de a mastigar. – Mais do que difícil.

			– Pergunto-me quando lhe darão os resultados do teste de ADN.

			– Calculo que falte pouco.

			De repente, ouviu-se o telefone de Scarlet. Era uma mensagem de texto. Os ouvidos da sua amiga deviam estar a arder.

			Preciso de te ver. Acabo de receber os resultados, dizia a mensagem de Ariella.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Morgan Tibbs afastou a vista da revista Times e olhou para o chefe, que acabava de entrar na suíte do sótão. 

			Daniel dirigiu-se ao que era o seu gabinete sempre que estavam em Washington, que era tempo suficiente para ter aquela e outra suíte alugadas, bem como um carro.

			– Tinhas dito que estarias fora o resto do dia – comentou Morgan.

			– Podes chegar aqui um momento? – perguntou ele à sua secretária.

			Esta entrou no gabinete e viu-o diante da vidraça que dava para Connecticut Avenue. Ao longe via-se o obelisco do Monumento a Washington.

			– O que veem os meus olhos? Pareces angustiado.

			– Hoje conheci uma mulher.

			Morgan esperou.

			– E?

			– É diferente das outras.

			A secretária levou as mãos ao peito.

			– Jamais pensei que ocorreria. E isso que sabes que não somos compatíveis.

			– Não me referia a ti.

			– Esqueçamo-nos de mim. És um génio da informática, mas nunca estiveste mais de quatro semanas seguidas com uma mulher.

			– Se algo não funciona, porquê prolongar a agonia?

			– Dizes isso enquanto deixas uma data de mulheres com uma sensação agridoce e o olhar brilhante.

			Daniel virou-se para ela.

			– Tu nunca me olhaste com esses olhos, pois não, Morgan? – perguntou-lhe, dirigindo-se à mesa. – Não pretendo parecer convencido, mas porque não?

			Daniel imaginava que os antepassados de Morgan procediam do Leste. Tinha o cabelo brilhante e liso, como uma cortina de seda negra. Era baixinha e tinha as mãos delicadas, o rosto redondo e um quociente intelectual impressionante. 

			Além do mais, possuía a habilidade telepática de predizer todas as suas necessidades, motivo pelo qual o acompanhava a todas as partes. Não costumava surpreender-se com nada, mas nesse momento estava a fitá-lo com os olhos muito abertos.

			– És meu chefe – respondeu. – Jamais me ocorreria sentir-me atraída por ti.

			– O mesmo penso eu.

			– Porque tenho uma orelha no meio da testa?

			– Só quero dizer que um homem sabe quando a ligação é mútua. Sente a química.

			Ela arqueou as delicadas sobrancelhas.

			– Acho que deverias falar disso com um amigo.

			– Não, preciso da opinião de uma mulher.

			Morgan suspirou e sentou-se.

			– Então, dizes que conheceste uma mulher.

			– Convidei-a para jantar e recusou.

			Morgan sorriu.

			– Vou publicar um comunicado de imprensa.

			– Queria aceitar, mas algo a impediu. Tentou portar-se de maneira indiferente, mas não me engana. Houve química entre ambos.

			Recordou como Scarlet Anders o tinha olhado, quase com medo, mas também com fúria. Que problema tinha? Não gostava da sua colónia?

			– Suponho que, ou anda com outro, ou está a superar uma rutura – aventurou Morgan.

			– Ocupada ou queimada… Entendo – comentou ele. – Tenho o seu número de telefone. Pelo menos, o profissional.

			Bateu na mesa com os dedos e tomou uma decisão. Depois, agarrou o telefone.

			– Vou ligar-lhe.

			– Se recusou, podia sentir-se pressionada.

			– Não a vou pressionar, só vou voltar a perguntar-lho.

			– Pois… Quem é?

			Daniel contou a Morgan tudo o que sabia a respeito de Scarlet e como tinha sido o encontro.

			– A ver se entendi bem. Queres ajudar uma pessoa que se dedica profissionalmente a organizar casamentos a organizar um casamento?

			– Tu estás do meu lado, lembras-te?

			– Certo. Da próxima vez que vires o Max Grayson e a sua noiva, pergunta-lhes por ela. Se, tal como dizes, é amiga da Caroline Cranshaw, esta pode dar-te alguma informação.

			A engrenagem pôs-se em andamento e Daniel sorriu cada vez mais.

			– Muito astuta, menina Tibbs.

			– Tenho o melhor mestre.

			– Agora estás-me a acusar de ser matreiro? – disse-lhe ele, reclinando-se e colocando as mãos atrás da cabeça e os mocassins na mesa. – Tenho de te recordar que sou um modelo de liberdade e modéstia?

			– Ou é isso que pretendes fazer crer a todo o mundo, inclusive tu.

			O seu sorriso esmoreceu. Às vezes perguntava-se se a sua secretária não o conheceria demasiado bem.

			– Agora que a questão da tua vida social está resolvida – acrescentou Morgan, – tens de saber quem ligou hoje. Ainda não é do domínio público mas, ao que parece, vai ser formado um comité para pesquisar os casos de pirataria informática e telefónica durante a campanha do presidente.

			– Que tiveram como resultado a notícia da paternidade do presidente – disse Daniel, pondo-se direito e colocando os pés no chão. – Porque não me surpreende?

			– Querem que lhes retribuas o telefonema quanto antes.

			Daniel estremeceu.

			– Não gosto de tanto mistério.

			– Neste momento és o homem mais importante do mercado tecnológico. Vão querer pedir-te informação a respeito de coisas básicas e ideias que não lhes ocorreram a eles. Além do mais, esperam que lhes possas contar quem pode estar por trás de todo este assunto.

			Morgan foi para a porta.

			– Vou retribuir o telefonema ao representante da comissão.

			– Espera aí – disse-lhe Daniel. – Talvez a Casa Branca esteja à procura de pistas, mas eu tenho de solucionar os meus próprios problemas antes.

			Ainda que tenha decidido seguir o conselho da secretária e não ligar a Scarlet Anders. Tinha uma ideia muito melhor.

			 

			 

			Scarlet cumprimentou Ariella Winthrop dando-lhe um carinhoso abraço na sua casa de Georgetown e depois fechou rapidamente a porta.

			Tinha ligado assim que recebera a mensagem. A sua amiga precisava de estar acompanhada no momento de ler o resultado da prova de ADN. Em vez de ir ela a casa de Ariella, ou ficar no trabalho, onde sempre pairava algum jornalista à espreita, tinham decidido encontrar-se quanto antes em casa de Scarlet.

			Ariella agarrou-lhe a mão e ela viu o envelope.

			– Quando perdi os meus pais adotivos naquele acidente – disse Ariella, levando o envelope ao peito, – sentia tantas saudades que rezava para que ocorresse um milagre e pudesse voltar a tê-los. Agora enfrento a possibilidade de conhecer o meu pai biológico. E de poder ter uma relação com ele. Ainda que não consiga habituar-me à ideia de que possa ser o presidente dos Estados Unidos.

			– Ainda não falaste com o Ted Morrow?

			– Só com o gabinete dele. Está a ser tudo muito frio. É como se tivesse medo de mim.

			– E tu como lidas com isso? – perguntou-lhe Scarlet.

			– Estou tão nervosa que quase tenho vontade de vomitar.

			– Entra. Senta-te. Vamos abrir o envelope juntas – disse para a sossegar.

			Agarradas pela cintura, foram para a sala. Tinham passado meses naquele aposento, planeando o negócio, falando dos pontos fortes de cada uma, dos seus sonhos, dos seus medos. As duas tinham-se sentido nervosas e emocionadas com a inauguração da DC Affairs.

			Desde então, tinham aprendido juntas e, como todo o mundo, também tinham cometido erros. Mas não tinham discutido nem uma só vez e a amizade fora-se consolidando. Às vezes riam, outras apoiavam-se uma à outra.

			Em ocasiões como aquela.

			Sentaram-se no sofá, que estava junto ao piano e diante da lareira. No parapeito desta havia uma fotografia dos pais de Scarlet, sorridentes. Os três eram muito parecidos e eram orgulhosos, fortes, carinhosos… Ainda que a sua mãe pudesse chegar a ser demasiado apaixonada. Estava encantada de que Scarlet andasse com um Matheson e recordava-lho constantemente.

			Ainda assim, se havia algo de que Scarlet estava certa, era das suas raízes.

			Ariella olhou para o envelope que tinha na mão e respirou fundo.

			– Não pude evitar olhar-me ao espelho, ver fotografias – disse – e perguntar-me se existe uma parecença. E o que faço é sorrir e ter a esperança de que seja ele. Ainda que depois me pergunte como é que vai reagir se for verdade. 

			Suspirou.

			– Sobretudo, penso na minha mãe. A verdade é que fico contente por a imprensa estar à procura dela, mas não entendo porque não encontram a Eleanor Albert. Porque me entregou em adoção? Preciso de saber por que motivo acabou com o Ted Morrow. Será por ter engravidado? Por minha causa?

			– Pelo menos, agora vais descobrir alguma coisa – disse-lhe Scarlet em tom amável.

			Ariella assentiu. Voltou a inspirar e depois passou o envelope à amiga.

			– Podes abri-lo tu? – perguntou-lhe. – Estou a tremer tanto que podia rasgá-lo.

			Scarlet sabia que todo o país estava desejoso de conhecer o resultado daquela prova. Ia ser um momento histórico e ela seria a primeira a saber a verdade.

			Abriu o envelope, tirou o papel do interior e percorreu-o com o olhar. A informação que Ariella estava desejosa de conhecer estava na parte mais alta.

			– Aqui diz que há 99,99999% de probabilidades de que seja o teu pai. O que significa que o Ted Morrow é o teu pai, Ariella. És a filha do presidente.

			 

			 

			– Formou-se um comité para investigar toda a questão da pirataria – disse Max Grayson.

			Daniel fez uma careta.
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